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MURPH 
I know. People didn’t believe me, they 
thought that I was doing it all myself. 
But... (Taps watch.) 
I knew who it was. Nobody believed me, 
but I knew you’d come back. 
 
COOPER 
How? 
 
MURPH 
Because my dad promised me. 
 
 
 
 
 
–  Interstellar, Jonathan Nolan e Christopher Nolan – 
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I. Resumo 
Objetivos: avaliar a influência da técnica simplificada de Ethanol-wet Bonding com 
etanol a 96% comparativamente com a técnica Water-wet Bonding nos testes de 
microtração às 24 horas; comparar a influência de dois tempos de aplicação de etanol a 
96% (30 e 60 segundos) através da técnica simplificada de Ethanol-wet Bonding na 
resistência a microtração às 24 horas. 
Materiais e métodos: superfícies de dentina média de 15 porções de dentes humanos 
visivelmente livres de cárie foram divididas aleatoriamente pelos três grupos e 
condicionadas com ácido fosfórico a 35%. No grupo 1 aplicou-se a técnica de Water-wet 
Bonding com o sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose (3M), e nos grupos 2 
e 3 a técnica simplificada de Ethanol-wet Bonding, com etanol a 96%, durante 30 e 60 
segundos, respetivamente, primer experimental hidrofóbico e o adesivo do sistema 
adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose (3M). Realizaram-se testes de microtração 24 
horas depois. Os dados foram analisados com Oneway ANOVA. 
Resultados: não existem diferenças estatisticamente significativas entre os três grupos. 
O grupo 3, com técnica simplificada de Ethanol-wet Bonding, com etanol a 96% durante 
60 segundos apresentou valores de MPa médios superiores. 
Conclusões: a aplicação de um novo protocolo simplificado da técnica de Ethanol-wet 
Bonding, com aplicações de etanol a 96% durante 30 ou 60 segundos, recorrendo a 
materiais acessíveis e económicos e com um dispêndio de tempo clinicamente aceitável, 
não apresenta diferenças estatisticamente significativas quando comparado com a 
aplicação da técnica de Water-wet Bonding com o gold standard da adesão, o Adper 
Scotchbond® Multi-purpose.  
 
Palavras-chave: Ethanol-wet bonding, water-wet bonding, força de adesão 
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I. Abstract 
Objectives: to evaluate the influence of the simplified protocol of the Ethanol-wet 
Bonding technique, with 96% ethanol, compared to the Water-wet Bonding technique 
through microtensile tests at 24 hours; to compare the influence of two 96% ethanol 
application times (30 and 60 seconds) on the simplified protocol of the Ethanol-wet 
Bonding technique, through microtensile tests at 24 hours. 
Materials and methods: middle dentin surfaces from 15 human teeth visibly free of 
caries were randomly divided by three groups and conditioned with 37% phosphoric acid. 
In group 1, Water-wet Bonding technique was applied with Adper Scotchbond® Multi-
purpose (3M) adhesive system; in groups 2 and 3, simplified protocol of the Ethanol-wet 
Bonding technique was applied, with 96% ethanol for 30 and 60 seconds, respectively, 
experimental hydrophobic primer and adhesive from the Adper Scotchbond® Multi-
purpose (3M) adhesive system. Microtensile tests were performed 24 hours later. Data 
was analised with Oneway ANOVA. 
Results: no significant differences between the three groups were found. Group 3, in 
which the simplified protocol of the Ethanol-wet Bonding technique was applied, with 
96% ethanol for 60 seconds showed the greater medium MPa value. 
Conclusions: the application of a new protocol of the simplified Ethanol-wet Bonding 
technique, with the applications of 96% ethanol for 30 or 60 seconds, using accessible 
and economic materials and with a clinically reasonable time cost, did not show 
statistically significant differences compared to the application of the Water-wet Bonding 
technique with the gold standard of adhesion, Adper Scotchbond® Multi-purpose.  
 
Key words: Ethanol-wet Bonding, Water-wet Bonding, bond strength  
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II. Introdução 
1. A técnica de Water-wet Bonding e os seus desafios 
As últimas duas décadas presenciaram um aumento de popularidade de 
restaurações estéticas (Khoroushi et al., 2014), tendo sido notória e constante a evolução 
dos sistemas adesivos necessários à adesão dessas mesmas restaurações às peças dentárias 
(Breschi et al., 2008; Huang et al., 2011; Liu et al., 2011). Essa adesão é profundamente 
influenciada pelo tipo de substrato ao qual é feita, não sendo igual nos diversos tecidos 
que constituem o dente. Hoje aceita-se que a adesão à dentina é mais complexa que a 
adesão ao esmalte, dada a sua natureza mais orgânica e rica em água (Ekambaram et al., 
2014; Sezinando, 2014; Li et al., 2015). Até aos nossos dias a adesão dentinária continua 
a enfrentar desafios a longo prazo (Ayar, 2016), verificando-se inevitavelmente uma 
deterioração da adesão dentinária ao longo do tempo, com perdas de força de adesão de 
30-40% logo após 3-6 meses in vitro (Hosaka et al., 2009). Esta deterioração da adesão 
dentinária é atribuída quer à degradação da resina adesiva, quer do colagénio, ou ambos 
(Ekambaram et al., 2014). 
 A aplicação da técnica adesiva Water-wet Bonding (WWB) depende da forma 
como o sistema adesivo interage com a smear layer, dissolvendo-a ou tornando-a 
permeável (Sezinando, 2014). Deste modo, a técnica WWB pode ser aplicada com dois 
tipos de adesivos. O primeiro, os sistemas etch-and-rinse, pressupõe a aplicação de um 
ácido para condicionamento do esmalte e dentina e dissolução da smear layer, sendo 
posteriormente lavado (Pashley et al., 2011). O segundo tipo, os sistemas self-etch, é 
constituído por monómeros acídicos que condicionam e infiltram a smear layer e a rede 
de colagénio dentinário simultaneamente, sendo posteriormente feita a sua secagem (Van 
Meerbeek et al., 2011). Esta técnica de WWB, em geral, tem como objetivo evitar o 
colapso da rede de colagénio após o condicionamento ácido da dentina, permitindo a sua 
incorporação na camada híbrida. Contudo, a técnica WWB continua a enfrentar alguns 
desafios. 
A água é essencial para a estabilidade das proteínas, incluindo o colagénio. Cerca 
de 21-25% da massa de água presente na dentina desmineralizada é considerada como 
pertencente à estrutura dentinária, não se comportando como os restantes 75-79%, 
considerada água livre (Agee et al., 2015). Esta água estrutural não pode ser evaporada à 
temperatura corporal e a pressão atmosférica comum, e permanecerá na dentina após os 
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procedimentos adesivos (Chiba et al., 2016). A chave para a criação de uma adesão 
dentinária ideal poderia passar pela substituição dos restantes 75-79% de água 
considerada livre por solventes miscíveis em água (como, por exemplo, o etanol), 
devendo ser simultaneamente bons solventes dos monómeros de resina (Chiba et al., 
2016). Na prática clínica, é extremamente difícil a remoção total dos 75-79% de água 
livre. Na verdade, vários autores concluíram que os adesivos dentários atuais não têm 
capacidade de substituir água livre (Mortazavi et al., 2012). O excesso de água 
remanescente causa frequentemente uma polimerização incompleta do monómeros de 
resina adesiva. Este excesso não é um meio solvente ideal para monómeros mais 
hidrofóbicos, provocando não só a sua separação de fases a nível macroscópico, como 
também alterações a nível nanoscópico (Agee et al., 2015; Ayar, 2016). Desta forma, e 
uma vez que o substrato dentário é mantido húmido no processo da adesão, ao longo do 
tempo verificou-se uma necessidade de aumentar a concentração de monómeros com 
porções hidrofílicas aos sistemas adesivos, como o hidroxietilmetacrilato (HEMA), 
reduzindo-se a concentração de monómeros mais hidrofóbicos, como o bisfenol glicidil 
metacrilato (Bis-GMA) (Liu et al., 2011; Ekambaram et al., 2014; Khun et al., 2015). 
Contudo, hoje sabe-se que esses monómeros mais hidrofílicos são responsáveis por uma 
absorção de água superior, após a sua polimerização (Yiu et al., 2004; Malacarne et al., 
2006; Sadek et al., 2008; Mortazavi et al., 2012; Araújo et al., 2013), provocando uma 
plastificação das cadeias de resina (Hosaka et al., 2009) e reduzindo, por isso, as forças 
de adesão ao longo do tempo (Ito et al., 2005; Ekambaram et al., 2014).  
Outro grande desafio da adesão dentinária prende-se com a degradação do 
colagénio, realizada por enzimas endógenas, como as metaloproteinases da matriz 
(MMP) -1, -2, -3, -8 e -9 e catepsinas (Ekambaram et al., 2014; Li et al., 2015). As MMP 
são um grupo de endopeptidases, cálcio e zinco-dependentes, presas na matriz dentinária 
mineralizada durante o desenvolvimento dentário, sendo ativadas pelo condicionamento 
ácido inerente a todos os sistemas adesivos dentários etch-and-rinse (Agee et al., 2015). 
Para que entrem em atividade, estas enzimas necessitam de meio aquoso. As catepsinas 
são proteases endógenas com papel ativo na degradação de matriz extracelular, 
destacando-se a catepsina K (Jee et al., 2016) e catepsina B, presente tanto na polpa 
dentária, como nas lesões de cárie e nos odontoblastos (Ekambaram et al., 2014). Nos 
adesivos atuais, parece ocorrer uma evaporação incompleta do solvente e uma infiltração 
deficiente e parcial de monómeros de resina em todos os sistemas (Liu et al., 2011; 
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Khoroushi et al., 2014; Grégoire et al., 2013). Por estas razões, permanecem espaços 
interfibrilhares na rede de colagénio preenchidos com água e fibras de colagénio 
hidratadas não envolvidas por resina (Hosaka et al., 2009; Liu et al., 2011). Deste modo, 
estabelece-se uma das condições necessárias para a atividade das enzimas endógenas 
anteriormente referidas, as quais provocam a degradação das fibras de colagénio não 
envolvidas por resina, afetando a estabilidade da adesão (Faria-e-Silva et al., 2013). 
 
2. A técnica de Ethanol-wet Bonding 
Com o objetivo de colmatar as falhas da técnica adesiva WWB, foi recentemente 
introduzido o conceito de Ethanol-wet Bonding (EWB). Este conceito utiliza o etanol, um 
solvente polar com menor capacidade de estabelecer ligações de hidrogénio (Kim et al., 
2010), para desidratar quimicamente a rede de colagénio dentinário exposta após o 
condicionamento ácido, tornando-a teoricamente menos hidrofílica (Huang et al., 2011; 
Khoroushi et al., 2014; Shin et al., 2009; Yesilyurt et al., 2015), com redução do tamanho 
das fibras de colagénio e maiores espaços inter e intrafibrilhares (Hosaka et al., 2009; 
Perdigão et al., 2013; Mortazavi et al., 2012). O etanol funciona como um meio físico de 
suspensão que evita o colapso da rede de colagénio (Sadek et al., 2010; Pei et al., 2012). 
Embora se verifique uma pequena contração da rede de colagénio (18%) após a aplicação 
de etanol num substrato dentinário desmineralizado e com água (Pashley et al., 2007), o 
o uso de etanol para saturação de dentina facilita a infiltração de resinas mais hidrofóbicas 
(Huang et al., 2011; Khoroushi et al., 2014; Ayar et al., 2014; Perdigão et al., 2013; Ahn 
et al., 2015), evitando a separação de fases (Huang et al., 2011; Shin et al., 2009; Sadek 
et al., 2010; Araújo et al., 2013), com maior incorporação e proteção do colagénio no 
sistema adesivo (Khoroushi et al., 2014; Yesilyurt et al., 2015; Araújo et al., 2013). Reduz 
também o efeito de plastificação, uma vez que diminui a absorção de água a longo prazo 
pelos monómeros mais hidrofílicos (Huang et al., 2011; Liu et al., 2011; Manso et al., 
2014; Perdigão et al., 2013).  
Vários autores reportam, após testes in vitro, que através da técnica de EWB é 
possível conseguir forças de adesão comparáveis às dos adesivos hidrofílicos atuais (Tay 
et al., 2007; Sadek et al., 2008; Hosaka et al., 2009). Scheffel e seus colegas concluíram 
que a aplicação da técnica de EWB provoca inflamação pulpar comparável à provocada 
pela técnica WWB (Scheffel et al., 2015). Há ainda autores, como Sauro e seus 
colaboradores, que defendem que a técnica é aplicada com maior sucesso clinicamente, 
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em comparação com a técnica de WWB, uma vez que é possível aplicar qualquer adesivo 
a um substrato na condição de overwet em etanol sem alterar a qualidade da camada 
híbrida (Sauro et al., 2010). 
 Distinguem-se duas formas de aplicação da técnica de EWB. A primeira técnica 
descrita é a progressiva (EWBp), sendo executada com concentrações crescentes de 
etanol. A segunda técnica descrita denomina-se simplificada (EWBs), e nesta é feita uma 
saturação da dentina com etanol puro (Mortazavi et al., 2012). 
Se, por um lado, a desidratação da dentina através da técnica de concentrações 
crescentes tem-se revelado menos sensível, por outro, esta requer diversas concentrações 
de etanol (50%, 70%, 80%, 95% e 100%), e um tempo de aplicação que varia entre 4 e 
10 minutos (Osorio et al., 2010; Ayar, 2016), sendo, por isso, de difícil aplicação clínica 
(Araújo et al., 2013; Ayar, 2016). 
Por estas razões, procurou-se aplicar a mesma filosofia através de uma técnica 
simplificada, com menor número de materiais necessários e menor tempo consumido. A 
técnica consiste na desidratação química da rede de colagénio através da aplicação de 
etanol puro na dentina condicionada, mantendo-a sempre visivelmente húmida até ao 
passo seguinte da adesão (Huang et al., 2011; Osorio et al., 2010; Perdigão et al., 2013).  
É de salientar que as diretivas laboratoriais de aplicação desta técnica são ainda 
muito variáveis na literatura, nomeadamente no que refere a aspetos como: o tempo de 
aplicação do etanol, formas de aplicação e utilização ou não de primers. 
No que respeita a formas de aplicação, podem ser: 
1. Aplicação passiva: 
1.1 Contabilizada: duas gotas (Mortazavi et al., 2012; Shin et al., 2009) 
1.2 Não contabilizada: 
1.2.1 Por meio de agulha (Yesilyurt et al., 2015)/outros (Sauro et al., 
2010; Duan et al., 2011; Huang et al., 2011; Pei et al., 2012; 
Araújo et al., 2013; Khoroushi et al., 2014; Manso et al., 2014); 
1.2.2 Imersão, em 2 mL (Hosaka et al., 2009; Ekambaram et al., 2014); 
1.2.3 Lavagem contínua (Cadenaro et al., 2009; Osorio et al., 2010). 
2. Aplicação ativa, com micro-brush (Guimarães et al., 2012). 
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Em relação aos tempos de aplicação, estes variam de tal forma que podem ir de 
15 segundos (Cadenaro et al., 2009) a 5 minutos (Osorio et al., 2010). 
A utilização ou não de primers é outra variável muito volátil. Vários autores optam 
por não utilizar qualquer tipo de primer (Cadenaro et al., 2009; Shin et al., 2009; Duan et 
al., 2011; Mortazavi et al., 2012; Khoroushi et al., 2014; Manso et al., 2014). Quando se 
usa primer, ainda podemos encontrar várias formas na literatura: 
1. Primer do sistema adesivo comercial (Guimarães et al., 2012; Pei et al., 
2012); 
2. Primer experimental hidrofóbico, feito a partir da diluição do adesivo em 
etanol puro (Hosaka et al., 2009; Sauro et al., 2010; Huang et al., 2011; Pei 
et al., 2012; Araújo et al., 2013; Ekambaram et al., 2014; Khun et al., 2015).  
 
A técnica de EWB permite a aplicação de adesivos mais hidrofóbicos e, como tal, 
é frequente encontrarem-se estudos in vitro nos quais são desenvolvidos adesivos 
experimentais à base de etanol e monómeros mais hidrofóbicos, sendo em menor número 
os estudos clínicos ou laboratoriais onde são aplicados adesivos comerciais. Esta técnica 
preconiza a utilização de etanol a 100%, o qual é difícil de encontrar no mercado dentário. 
Estes factos, de uma maneira ou de outra, comprometem a extrapolação de diretivas 
clínicas e dificultam a aplicação da técnica de forma mais correta e com uso de materiais 
disponíveis no dia-a-dia da prática clínica. 
Alguns autores concluem que a técnica de EWBs apresenta resultados mais 
variáveis que a técnica de EWBp, após comparação de estudos laboratoriais às 24 horas, 
(Sadek et al., 2008; Osorio et al., 2010; Sauro et al., 2010). Por outro lado, Ayar (2014) 
comparou ambos os protocolos de EWB num estudo laboratorial, concluindo que é 
possível obter forças de adesão comparáveis às da técnica de WWB com ambos os 
protocolos de EWB (EWBp e EWBs), às 24 horas. Este autor sugere, assim, que mesmo 
uma aplicação de etanol de apenas 20 segundos permite aplicar um adesivo hidrofóbico 
e obter forças de adesão comparáveis às da técnica de WWB, sendo este um protocolo 
clinicamente mais simples. 
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3. Os testes de microtração 
 O teste de microtração (µTBS) é muito utilizado para testar forças de adesão. Foi 
introduzido em 1994 por Sano e seus colaboradores, utilizando espécimes com uma área 
de adesão de cerca de 1mm2 (Sano et al., 1994). O teste envolve a preparação dos dentes 
após os procedimentos adesivos, permitindo obter vários espécimes a partir do mesmo 
dente, com três formatos possível: palito, haltere e ampulheta (Ghassemieh, 2008). 
Embora esta preparação não deixe de representar um procedimento sensível e dispendioso 
em termos de tempo, compensa largamente na rentabilidade dos dentes testados, além de 
se verificar melhor distribuição de stress e melhor controlo de diferenças regionais (Van 
Meerbeek et al., 2010). Comparativamente aos testes de microcisalhamento (µSBS), os 
testes µTBS apresentam ainda outra vantagem. Della Bona e van Noort, em 1995, 
compararam os testes µTBS com os testes µSBS, concluindo que estes últimos provocam 
stresses desfavoráveis nos espécimes, aconselhando, desta forma, os primeiros. 
 A preparação dos dentes em espécimes com formato de palito apresenta vantagens 
quando comparada com os formatos de ampulheta e haltere, nomeadamente a facilidade 
de preparação e menor sensibilidade de técnica. Uma preparação menos cuidada de 
palitos em formato de haltere ou ampulheta pode resultar em defeitos na interface que 
podem provocam falhas prematuras (Van Meerbeek et al., 2010). Dos três formatos, o 
palito é aquele que apresenta menor localização da concentração de stress, durante os 
testes µTBS (Ghassemieh, 2008). Reconhecem-se ainda outros fatores que influenciam a 
concentração de stress e as forças de adesão, nomeadamente: a espessura do adesivo, 
desalinhamento do espécime no jig de Geraldelli e velocidade de aumento da carga 
durante o teste (Ghassemieh, 2008; Van Meerbeek et al., 2010). 
 Colocam-se algumas questões aquando da utilização de testes µTBS. A primeira 
prende-se com o número mínimo de dentes necessários para validar os resultados. Embora 
não exista consenso, cinco dentes é o número mínimo aceitável, de forma a garantir a 
vantagem da rentabilidade dos testes µTBS (Van Meerbeek et al., 2010). A segunda 
prende-se com a forma como se lida com as falhas de palitos pré-teste. A sua exclusão da 
análise estatística está desaconselhada, bem como a sua inclusão com força de adesão 
equivalente a zero. À semelhança do que fizeram autores como Luque-Martinez e colegas 
(2014), aconselha-se a sua inclusão na análise estatística com um valor pré-determinado, 
com base, por exemplo, no palito com o valor de µTBS mais baixo, dentro de cada 
espécime (Van Meerbeek et al., 2010). 
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4.  Objetivos 
O presente estudo tem como principais objetivos avaliar a influência de um novo 
protocolo da técnica de EWBs, com etanol a 96%, comparativamente com a técnica 
WWB nos testes de microtração às 24 horas; e de comparar a influência de dois tempos 
de aplicação de etanol a 96% (30 e 60 segundos) através de um novo protocolo da técnica 
de EWBs na resistência a microtração às 24 horas. 
A primeira hipótese nula é que aplicação de adesivo comercial Adper 
Scotchbond® Multi-purpose (3M) com primer experimental hidrofóbico pela técnica de 
EWBs (etanol a 96%) não apresenta diferenças estatisticamente significativas nos testes 
µTBS às 24 horas, comparativamente com a aplicação do mesmo sistema adesivo pela 
técnica de WWB. A segunda hipótese nula é que não existem diferenças significativas 
nos testes µTBS às 24 horas entre a aplicação de etanol a 96% durante 30 e 60 segundos, 
através da técnica de EWBs. 
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III. Materiais e métodos 
1. Tipo de estudo 
Estudo experimental in vitro da influência da técnica de EWBs comparativamente 
à técnica WWB, e de dois tempos de aplicação de etanol a 96% na técnica de EWBs.  
 
2. Desenho do estudo 
No presente estudo foram utilizados quinze molares definitivos sem restaurações 
ou lesões de cárie clinicamente diagnosticáveis, os quais foram armazenados em 
Cloramina T a 0,5% (Sigma Chemical Co., St Louis, MO, USA), por uma semana, a 4ºC, 
de acordo com a norma ISO/TS 11405:2003. Aos 15 dentes foram removidos todos 
resíduos de sangue e tecidos aderentes com uma cureta periodontal, em água corrente, e 
foram, posteriormente, distribuídos de forma aleatória pelos 3 grupos de estudo: 
Grupo 1: Water-wet bonding 
Grupo 2: Ethanol-wet bonding simplificado, com etanol a 96% aplicado durante 30s 
Grupo 3: Ethanol-wet bonding simplificado, com etanol a 96% aplicado durante 60s 
 
3. Preparação dos espécimes e procedimentos adesivos e restauradores  
As coroas dos dentes foram unidas a suportes acrílicos com cera colante, 
perpendicularmente ao maior eixo do dente: 
 
 
 
 
 Fig. 1 – Dente montado num suporte de acrílico 
com cera colante. 
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Cortaram-se as raízes 2 mm abaixo da junção amelocementária com um disco 
diamantado (Diamond Wafering Blade - 10,2cm x 0,3mm - Series 15HC, Buehler Ltd., 
Lake Bluff, IL, USA), num micrótomo de tecidos duros (IsoMet® 1000 Precision Saw, 
Buehler Ltd., Lake Buff, IL, USA), a 250rpm, sob refrigeração constante com água.  
 
 
 
 
Procedeu-se à remoção dos tecidos pulpares da câmara pulpar com uma cureta de 
dentina. Preencheu-se a câmara pulpar com cola de cianoacrilato (Loctite Super Cola 3 
Precisão, lote 1576681, Henkel Corp., Germany), e fixou-se a coroa pela superfície de 
corte e com a mesma cola ao suporte de acrílico. 
 
Fig. 2 e 3 – Corte das raízes num micrótomo, cerca de 2 mm abaixo da 
junção amelocementária, com exposição da câmara pulpar. 
Fig. 4 – Remoção dos restos pulpares. Fig. 5 – Preenchimento da câmara pulpar 
com cola de cianoacrilato. 
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Com o mesmo disco diamantado e micrótomo de tecidos duros, realizou-se um 
novo corte, a 250rpm, sob refrigeração constante com água, perpendicular ao longo eixo 
do dente, para remoção do esmalte coronal e dentina superficial, e de modo a expor 
dentina média. 
 
Para simulação de smear layer, foi feito polimento da superfície dentinária com 
papel de carbureto de silício (SiC), de grão 600 (CarbiMet®, Buehler Ltd., Lake Bluff, 
IL, USA) durante 60 segundos, sob irrigação com água, numa máquina polidora (DAP-
U, Struers, Denmark). Posteriormente, cada espécime foi lavado com água destilada. 
Fig. 6 – Fixação do remanescente dentário ao 
suporte acrílico, com cola de cianoacrilato. 
Fig. 7 e 8 – Corte do esmalte e dentina superficial com disco diamantado para exposição da dentina 
média. 
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Procedeu-se ao condicionamento ácido dos dentes, com ácido ortofosfórico a 35% 
do sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose (3M ESPE, St. Paul, MN, USA), 
à temperatura ambiente (15-20ºC), durante 15 segundos, aplicado com a seringa de 
aplicação, seguindo-se uma lavagem contínua com água, durante 15 segundos e 
uniformização da humidade da superfície com bola de algodão húmida. 
 
 
Fig. 9 – Máquina polidora. Fig. 10 – Normalização da smear layer 
com disco de papel SiC de grão 600. 
Fig. 12 – Dentina húmida, após lavagem do 
ácido ortofosfórico. 
Fig. 11 – Condicionamento ácido da amostra. 
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Grupo 1: utilizou-se o sistema adesivo de 3 passos Adper Scotchbond® Multi-
purpose (3M ESPE, St. Paul, MN, USA), de acordo com as instruções do fabricante. 
Aplicou-se o primer, com micro-brush, durante 30 segundos, seguindo-se de uma 
secagem com seringa de ar até a superfície se encontrar brilhante e não móvel. Aplicou-
se uma segunda camada de primer em todos os espécimes deste grupo, uma vez que a 
superfície não se encontrava brilhante (Cavalheiro et al., 2006), e secou-se. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aplicou-se uma fina camada de adesivo com micro-brush, removendo os excessos 
com o micro-brush. Fotopolimerizou-se durante 20 segundos com fotopolimerizador 
(Bluephase® 20i, série 506160, Ivoclar Vivadent, Liechtenatein, Austria). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 13 – Secagem do primer após a sua aplicação 
com micro-brush. 
Fig. 14 – Aplicação do adesivo. 
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 Grupos 2 e 3: a superfície de cada espécime foi tratada com aplicações de etanol 
a 96% (Continente, União Europeia) com micro-brush, durante 30 (no Grupo 2) ou 60 
segundos (no Grupo 3), mantendo a superfície visivelmente húmida. Posteriormente, 
removeu-se o excesso de etanol com papel absorvente, mas manteve-se a superfície 
visivelmente húmida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aplicou-se um primer experimental hidrofóbico com micro-brush durante 30 
segundos. O primer experimental hidrofóbico foi conseguido a partir da mistura de etanol 
a 96% com o adesivo do sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose (3M ESPE, 
St. Paul, MN, USA), de modo a obter uma solução com partes iguais de etanol a 96% e 
adesivo (50-50%).  
 
Fig. 15 – Aplicação de etanol com micro-brush. 
Fig. 16 – Pipetagem de uma gota de etanol. Fig. 17 – Aplicação de uma gota de adesivo 
para mistura com a gota de etanol a 96%. 
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Procedeu-se à secagem do primer com seringa de ar até a superfície se encontrar 
brilhante e não móvel. Aplicou-se uma fina camada do adesivo do sistema adesivo Adper 
Scotchbond® Multi-purpose (3M ESPE, St. Paul, MN, USA), com micro-brush, 
removendo os excessos com o próprio micro-brush. Fotopolimerizou-se o adesivo 
durante 20 segundos. 
 
Todos os espécimes foram restaurados com três incrementos de resina composta 
(Herculite® XVR Ultra Dentine A2, Kerr, Scafati, Italy) de 2 mm cada, com 
fotopolimerização de 40 segundos entre cada incremento. A intensidade do 
fotopolimerizador foi controlada frequentemente com um radiómetro (Bluephase® meter, 
série 001390, Ivoclar Vivadent, Liechtenatein, Austria). 
Os protocolos adesivos dos três grupos podem ser consultados no Anexo 1. 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 18 – Aplicação do primer experimental. Fig. 19 – Fotopolimerização do adesivo. 
Fig. 20 – Restauração por incrementos. 
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As coroas foram pintadas com tinta resistente a água (de modo a identificar os 
palitos mais externos nos quais a adesão foi feita a esmalte e, assim, poder descartá-los 
do estudo). Os espécimes foram mantidos em água destilada, numa estufa (TK/L 4105, 
EHRET GmbH & CO. KG, Germany), a 37ºC, durante 24 horas e registou-se o dia e a 
hora da reconstrução e da colocação na estufa. 
 
 
Produto Fabricante e lote Composição Validade 
Adper Scotchbond® 
Multi-purpose 
3M ESPE, 
N547524 
BisGMA 
Polímero ácido polialquenóico 
HEMA 
Aminas terciárias 
Fotoiniciador 
01-2017 
Herculite® XVR 
Ultra Dentine A2 
Kerr, 
5629580 
Bisfenol-A-dimetacrilato etoxilado 
2,2-Etilenedioxidietil dimetacrilato 
3- Metacriloxipropiltrimetoxisilano 
BisGMA 
05-2018 
Álcool 96% Vol. Continente, 15001130 
Álcool etílico (96%) 
Cetrimida (0,25-0,30%) 12-2020 
Fig. 22 – Armazenamento das amostras na 
estufa. 
Fig. 21 – Reconstrução com cerca de 6 mm 
de altura pintada com tinta resistente a água. 
Tabela 1 – Produtos utilizados no estudo, e respetivos fabricantes, lotes, composições e validades. 
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4. Preparação para os testes de microtração 
Procedeu-se à secção longitudinal nos eixos x e y, com disco diamantado a 250rpm 
(Diamond Wafering Blade - 10,2cm x 0,3mm - Series 15HC, Buehler Ltd., Lake Bluff, 
IL, USA), num micrótomo de tecidos duros (IsoMet® 1000 Precision Saw, Buehler Ltd., 
Lake Buff, IL, USA), sob irrigação constante com água destilada, de modo a obter palitos 
com uma área aproximada de 0,8mm2.  
 
Realizou-se um corte final na base da coroa, perpendicular ao eixo do dente, de 
modo a separar os palitos do suporte de acrílico. Registaram-se os palitos que fraturaram 
na interface do adesivo durante esta preparação. 
 
Fig. 23 – Corte do espécime no eixo do x. Fig. 24 – Espécime cortado nos eixos do x e 
do y. 
Fig. 25 – Corte para separar os palitos do 
suporte de acrílico. 
Fig. 26 – Palitos obtidos após o corte. 
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A caracterização dos palitos obtidos, por grupo e por dente, pode ser consultada 
na tabela 1. Palitos que se separaram na interface adesiva durante o corte dos palitos foram 
classificados como palitos descolados, e posteriormente considerados na análise 
estatística. Consideraram-se palitos perdidos todos aqueles que se fraturaram ou perderam 
durante a preparação para os testes, ou cujo valor de MPa foi inferior a 2 (falha na 
manipulação). 
 
 
 
 
 
Grupo Dente Palitos obtidos 
Palitos 
descolados 
Palitos 
perdidos 
Palitos 
tracionados 
Palitos 
testados por 
grupo 
1 
1.1 25 9 2 14 
111 
1.2 32 6 2 24 
1.3 34 1 0 33 
1.4 32 5 2 25 
1.5 26 8 3 15 
2 
2.1 24 6 2 16 
94 
2.2 24 6 0 18 
2.3 29 5 1 23 
2.4 24 4 0 20 
2.5 23 6 0 17 
3 
3.1 33 4 2 27 
120 
3.2 32 3 3 26 
3.3 31 1 1 29 
3.4 29 2 1 26 
3.5 25 11 2 12 
Total 423 77 21 325 
Tabela 2 – Caracterização dos palitos obtidos, por grupo e por dente. 
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5. Testes de microtração 
Os testes de µTBS foram sempre realizados imediatamente após o corte dos 
palitos. Procedeu-se à colagem de cada palito com cola cianoacrilato (737 Black Magic 
Toughened Adhesive, Permabond, Hampshire, UK) a cada uma das metades de um jig de 
Geraldelli, com o cuidado de deixar a interface livre de cola e na região de separação das 
duas metades do jig, com a orientação paralela à da força a ser exercida durante o teste. 
Submeteu-se cada palito a uma carga de tensão com máquina de teste universal (Instron 
4502 Series, Serial no. H3307, Instron Corporation, Canton, MA, USA), à velocidade de 
1mm/min, até à fratura, tendo-se registado o valor da força no momento da fratura. 
 
Observou-se os fragmentos do palito num estereomicroscópio (Nikon, Japan), a 
uma ampliação de 10x, e classificou-se o tipo de fratura de acordo com a zona do palito 
onde esta ocorreu. Fraturas apenas na interface adesiva foram classificadas como fraturas 
adesivas; fraturas somente em dentina ou somente em compósito foram classificadas 
como coesivas em dentina ou coesivas em compósito, respetivamente; e fraturas com 
compósito e dentina na interface foram registadas como fraturas mistas. Por fim, mediu-
se ambos os lados de cada palito, com craveira digital (Absolute AOS Digimatic CD-
15APX, Mitutoyo Corporation, Japan) para cálculo da área do mesmo. A área de cada 
palito e a sua resistência à fratura, medida em KiloNewtons (KN), foram registadas e, a 
partir delas, calculadas as forças de adesão em MegaPascais (MPa).  
Fig. 27 – Palito colado a um jig de Geraldelli. Fig. 28 – Palito colado a um jig de Geraldelli, 
durante o teste de microtração. 
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6. Análise estatística 
Os dados foram inseridos numa base de dados e analisados estatisticamente com 
auxílio do software para computador SPSS, versão 21.0 para o sistema operativo 
Windows (SPSS Inc. Chicago, IL 60606, USA).  
A avaliação das diferenças estatísticas entre cada grupo foi realizada através de 
um teste Kruskal-Wallis. A normalidade dos resultados foi testada com Shapiro-Wilk. A 
avaliação das diferenças entre grupos foi avaliada com Oneway ANOVA. 
 Significância estatística foi estabelecida para 0,05. 
  
Fig. 29 – Medição da secção de um palito 
fraturado com craveira. 
Fig. 30 – Registo da secção, da força em 
KiloNewtons e do tipo de fratura. 
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Tabela 3 – Quantidade dos vários tipos de fraturas obtidas em cada grupo. 
IV. Resultados 
De um modo geral, a Tabela 3 e o Gráfico 1 apresentam a quantidade dos vários 
tipos de fraturas obtidas em cada grupo. Verifica-se que a maioria dos espécimes 
apresentou fratura adesiva (72,89%). As fraturas mistas (7,71%) e coesivas em dentina 
(8,7%) apresentaram valores próximos. As fraturas coesivas em compósito apresentaram 
uma percentagem de 10,7%.  
 
 
 
0
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Adesiva Mista Coesiva em compósito Coesiva em dentina
Percentagem dos tipos de fratura
Grupo 
Tipo de fratura 
Adesiva Mista 
Coesiva em 
compósito 
Coesiva em 
dentina 
Grupo 1 (WWB) 99 14 18 9 
Grupo 2 (EWBs, 30s) 90 13 12 6 
Grupo 3 (EWBs, 60s) 104 4 13 20 
Total 293 31 43 35 
Gráfico 1 – Percentagem dos vários tipos de fratura no total de todos os grupos. 
72,89% 
7,71% 
10,7% 8,7% 
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Através do teste Kruskal-Wallis verificou-se que não existem diferenças 
estatisticamente significativas entre cada grupo (p=0,712). A normalidade da amostra foi 
comprovada pelo teste Shapiro-Wilk, verificando-se um valor de p superior a 0,05 nos 
três grupos (Tabela 3). 
 
A homogeneidade da variância foi comprovada pelo Teste de Levène, 
verificando-se um valor de p superior a 0,05. 
  
Desta forma, preenchem-se os critérios necessários para aplicação do teste 
ANOVA. Todas as fraturas adesivas (palitos descolados) pré-teste foram incluídas na 
análise estatística, com metade do valor mínimo de MPa obtido durante os testes de 
microtração aos palitos dos três grupos (Luque-Martinez et al., 2014). Deste modo, a 
todas as falhas adesivas pré-teste foi atribuído o valor de MPa de 1,914351. 
A estatística descritiva da amostra encontra-se representada na Tabela 4. Os 
valores médios de MPa foram superiores no Grupo 3, seguindo o Grupo 1 e, por último, 
o Grupo 2.  
Grupo 
Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. 
MPa Grupo 1 (WWB) ,932 5 ,612 
Grupo 2 (EWBs, 30s) ,940 5 ,663 
Grupo 3 (EWBs, 60s) ,882 5 ,319 
Levène Statistic df1 df2 Sig. 
1,620 2 12 ,238 
Tabela 4 – Teste de normalidade de Shapiro-Wilk. 
Tabela 5 – Teste de homogeneidade da variância de Levène. 
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Grupo N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo 
1 (WWB) 5 25,6570 5,36309 19,50 34,13 
2 (EWBs, 30s) 5 23,3294 4,45308 16,38 27,88 
3 (EWBs, 60s) 5 30,1958 11,49067 11,96 40,23 
Total 15 26,3941 7,76648 11,96 40,23 
 
 
 
 
 
Através deste teste, foi possível verificar que não existem diferenças estatísticas 
entre os três grupos de estudo (p=0,392). 
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Grupo 1 (WWB) Grupo 2 (EWBs, 30s) Grupo 3 (EWBs, 60s)
Média de forças de microtração
Tabela 6 – Médias e desvio padrão das forças de microtração (MPa), por grupo. 
Gráfico 2 – Médias das forças de microtração (MPa), por grupo. 
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V. Discussão 
 Dada a dificuldade da aplicação da técnica de EWBp e dos resultados ainda pouco 
coerentes da técnica de EWBs, EWB continua a pertencer mais ao domínio da filosofia 
que da técnica. Esta filosofia procura desidratar quimicamente o colagénio dentinário 
após o condicionamento ácido, tendo como objetivo último responder aos desafios atuais 
da técnica de WWB. 
 No presente estudo procurou-se aplicar a técnica de EWBs com adesivos 
comerciais, fazendo uso de materiais acessíveis e económicos, e com um dispêndio de 
tempo e custos clinicamente mais aceitáveis que os da técnica de EWBp. Para tal, foi feita 
uma pesquisa prévia e avaliação dos protocolos semelhantes existentes na literatura, a fim 
de estruturar corretamente o estudo. No entanto, foram tomadas decisões diferentes das 
encontradas na literatura, de modo a cumprir os objetivos anteriormente referidos. 
Contrariamente a todos os estudos com EWBs, aplicou-se etanol a 96% em vez de a 
100%, por uma questão de facilidade de acesso a este composto – uma vantagem para 
quem procure aplicar a técnica a nível clínico. 
 Uma vez que a literatura não é clara no que toca ao tempo de aplicação do etanol 
com melhores resultados na técnica de EWBs, decidiu-se estudar essa variável. Assim, 
planeou-se aplicar o etanol a 96% durante 60 segundos precisamente por ser o tempo de 
aplicação mais referenciado na literatura (Hosaka et al., 2009; Osorio et al., 2010; 
Mortazavi et al., 2012). Além disso, Sauro e colegas concluíram que aplicações de etanol 
a 100% durante 1 e 5 minutos produzem efeitos semelhantes (Sauro et al., 2010), ou seja, 
tempos de aplicação acima de 60 segundos parecem não ser vantajosos. De forma a 
procurar um protocolo menos moroso que o dos 60 segundos, decidiu-se compará-lo com 
a aplicação de etanol a 96% durante 30 segundos, definindo-se assim as duas variáveis 
em estudo. 
Aplicou-se um primer experimental à base de adesivo diluído em etanol a 96% 
para evitar aplicar o primer do sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose. Sendo 
este uma mistura de água, HEMA e polímero de ácido polialquenóico, a desidratação 
química prévia da dentina com etanol poderá ser um contrassenso caso este primer seja 
aplicado com a técnica de EWB, pois aplicar-se-á um primer à base de água em dentina 
desidratada, e possivelmente não se explorará a vantagem da técnica de EWB, que 
permite evitar monómeros mais hidrofílicos, como o HEMA.  
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Também contrariamente a grande parte dos estudos laboratoriais avaliados, em 
vez de 20 segundos, optou-se por polimerizações de 40 segundos entre incrementos de 
compósito, para evitar um maior número de fraturas coesivas em compósito nos testes de 
µTBS (Perdigão et al., 2006; Proença et al., 2007). 
Através deste estudo verificou-se que não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre a aplicação da técnica de EWBs com etanol a 96% e a técnica de 
WWB, nos testes de microtração às 24 horas. Verificou-se também que não existem 
diferenças estatisticamente significativas entre a aplicação de etanol a 96% durante 30 ou 
60 segundos, pela técnica de EWBs, nos testes de microtração às 24 horas. Desta forma, 
ambas as hipóteses nulas devem ser aceites. 
Embora se verifiquem diferenças entre os protocolos encontrados na literatura, os 
resultados do presente estudo estão de acordo com vários estudos no que diz respeito à 
inexistência de diferenças estatisticamente significativas entre a aplicação de EWBs e 
WWB a substrato dentinário, às 24 horas (Hosaka et al., 2009; Guimarães et al., 2012; 
Ekambaram et al., 2014; Manso et al., 2014; Yesilyurt et al., 2015). Relativamente a 
estudos semelhantes que fazem uso de adesivos comerciais de três passos de renome, 
como os sistemas etch-and-rinse Adper Scotchbond® Multi-purpose ou OptiBond FL, é 
possível destacar o trabalho de Guimarães e seus colegas, em 2012. À semelhança do 
presente estudo, estes autores aplicaram o sistema adesivo de 3 passos Adper 
Scotchbond® Multi-purpose com a técnica de EWBs (aplicação de etanol a 100% durante 
30 segundos), e concluíram que não existem diferenças estatisticamente significativas às 
24 horas, em comparação com os resultados obtidos pela aplicação do mesmo adesivo 
pela técnica de WWB (Guimarães et al., 2012). Outros autores optaram por utilizar outros 
sistemas adesivos, comerciais (Yesilyurt et al., 2015; Manso et al., 2014) ou 
experimentais (Hosaka et al., 2009; Ekambaram et al., 2014), chegando aos mesmos 
resultados. A inexistência de diferenças estatisticamente significativas entre EWBs e 
WWB às 24 horas, quer para o sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose, quer 
para os demais sistemas adesivos, pode residir no facto de a saturação da dentina em 
etanol aproximar o valor do parâmetro de solubilidade de Hoy para as forças polares da 
matriz de colagénio ao valor do mesmo parâmetro das resinas solvas em etanol (Nishitani 
et al., 2006). Pensa-se que esta aproximação pode melhorar o wetting das fibras de 
colagénio e a penetração das resinas (Barton, 1991). Pensa-se ainda que as resinas mais 
hidrofílicas apresentam, em geral, forças de adesão superiores a curto prazo (Nishitani et 
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al., 2006). Embora no estudo atual se tenha utilizado um adesivo mais hidrofóbico, em 
cuja constituição não entra qualquer solvente, e de não se ter utilizado o primer do sistema 
adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose (ao contrário de Guimarães et al., 2012), 
utilizou-se um primer experimental hidrofóbico, feito a partir da diluição em partes iguais 
do adesivo em etanol a 96%. Especula-se que esta diluição pode ter sido essencial, de 
forma a solver a resina mais hidrofóbica e aproximar as suas forças polares das da dentina 
saturada em etanol, podendo ter facilitado a sua penetração na rede de colagénio e tornado 
as forças de adesão dos grupos de EWBs estatisticamente semelhantes às do grupo de 
WWB, onde foi aplicado o adesivo gold standard (Nishitani et al., 2006). Não foi 
encontrado nenhum estudo que fizesse uso do sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-
purpose pela técnica de EWBs e que chegasse a um resultado com diferenças 
estatisticamente significativas comparativamente à técnica de WWB. 
Embora, uma vez mais, se verifiquem diferenças entre os protocolos, outros 
autores chegarem a resultados diferentes dos do presente estudo, tendo verificado uma 
diminuição estatisticamente significativa das forças de adesão nos grupos tratados com 
EWBs, comparativamente com WWB, às 24 horas (Osorio et al., 2010; Huang et al., 
2011; Ayar, 2014). As diferenças estatisticamente significativas entre a aplicação de 
EWBs e WWB, às 24 horas, talvez possam ser justificadas pela sensibilidade da técnica, 
com uma substituição incompleta da água pelo etanol, o que, por sua vez, pode levar a 
uma infiltração deficiente das resinas hidrofóbicas (Huang et al., 2011). Além disso, as 
redes de colagénio dentinário após a aplicação de etanol pela técnica de EWBs 
apresentam diferenças morfológicas importantes comparativamente à técnica de WWB 
(superfícies mais lisas/regulares, colapsadas, com diminuição acentuada da nano-
aspereza e diâmetro fibrilhar inferior), as quais podem eventualmente influenciar as 
forças de adesão após a aplicação de adesivos (Osorio et al., 2010). 
 
No que diz respeito à inexistência de diferenças significativas entre a aplicação de 
etanol a 96% durante 30 ou 60 segundos pela técnica de EWBs a substrato dentinário, às 
24 horas, embora uma vez mais se verifiquem diferenças nos protocolos, os resultados do 
presente estudo estão de acordo com os de Ayar (2014). Ao comparar dois tempos de 
aplicação de etanol a 100% pela técnica de EWBs, este autor concluiu que o menor tempo 
de aplicação (20 segundos) não apresentou diferenças estatisticamente significativas em 
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comparação com o maior tempo de aplicação (60 segundos), à semelhança do presente 
estudo. A ausência de diferenças estatisticamente significativas entre os dois tempos de 
aplicação pode ser justificada pelo facto de se tratarem de estudos laboratoriais, onde não 
foi simulada a pressão pulpar e as variáveis foram meticulosamente controladas para 
evitar a contaminação da dentina por água, após a aplicação do etanol. Pensa-se que a 
simulação da pressão pulpar poderá ter um papel importante na avaliação da capacidade 
de desidratação da dentina pelo etanol (Ayar, 2014). É ainda importante destacar que, à 
semelhança do estudo de Ayar, o protocolo de EWBs com maior tempo de aplicação de 
etanol apresentou uma média de forças de adesão superior à do protocolo com menor 
tempo de aplicação. Esta diferença, embora não seja estatisticamente significativa em 
nenhum dos estudos, talvez possa ser atribuída a uma desidratação da dentina mais eficaz, 
com uma maior percentagem de água livre removida, quando o etanol é aplicado durante 
um maior período de tempo (Agee et al., 2015), o que pode eventualmente facilitar a 
penetração da resina mais hidrofóbica na rede de colagénio (Barton, 1991). Se assim for, 
especula-se que esta diferença possa ser maior caso se permita o envelhecimento dos 
espécimes, devendo esta variável ser estudada futuramente. 
No presente estudo in vitro obteve-se uma elevada percentagem de fraturas 
adesivas (72,89%), sendo este o tipo de fratura predominante, tal como esperado nos 
testes de µTBS (Pashley et al., 1995; Ghassemieh, 2008). Esta predominância de fraturas 
adesivas revela-se importante na interpretação dos resultados dos testes de microtração, 
uma vez que as fraturas coesivas em dentina e em compósito não são representativas das 
situações clínicas (Sano et al., 1994). 
 
Uma das limitações deste estudo prende-se com a existência de pouca literatura 
sobre o tema, o que dificultou a estruturação do próprio estudo laboratorial. Além disso, 
os protocolos que estão disponíveis na literatura não são coerentes, o que dificulta a 
comparação dos seus resultados com os do presente estudo. 
Outra das limitações deste estudo prende-se com os testes de µTBS, os quais 
foram feitos 24 horas após os procedimentos adesivos e restauradores, sem permitir o 
envelhecimento dos espécimes e possíveis alterações degenerativas na camada híbrida 
dos mesmos. Um dos grandes benefícios aparentes da técnica de EWB relaciona-se 
precisamente com a maior longevidade do sistema adesivo, por maior proteção das fibras 
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de colagénio e menor absorção de água (Huang et al., 2011; Khoroushi et al., 2014). Não 
permitindo o envelhecimento dos espécimes, o teste da técnica às 24 horas permite apenas 
provar o seu benefício a curto prazo. Estudos a longo prazo são, portanto, necessários 
para avaliar ambas as variáveis estudadas num espaço de tempo maior. Num campo 
teórico, é também possível sublinhar a vantagem de menor incorporação de monómeros 
mais hidrofílicos, como o HEMA, uma vez que o primer do sistema adesivo Adper 
Scotchbond® Multi-purpose foi substituído por um primer experimental mais 
hidrofóbico. Esta substituição poderá eventualmente influenciar a longevidade das forças 
de adesão.  
 Outra limitação deste estudo laboratorial prende-se com a escolha do próprio 
sistema adesivo, Adper Scotchbond® Multi-purpose, a qual foi feita dado o seu carácter 
de gold standard. Embora a percentagem de cada constituinte do adesivo seja 
desconhecida, sabe-se que na sua constituição entra também o monómero HEMA. 
Consoante esta percentagem, maior ou menor carácter hidrofílico da camada híbrida 
resultante é esperado, com repercussões a longo prazo que podem invalidar, de alguma 
forma, os benefícios da técnica. Assim, futuros estudos que procurem aplicar a técnica de 
EWB com adesivos comerciais devem fazê-lo com aqueles em cuja constituição não entre 
este monómero, ou qualquer outro mais hidrofílico. 
 Sugere-se o desenvolvimento de mais estudos laboratoriais, nos quais se avaliem 
os benefícios da técnica de EWBs, com vários tempos de aplicação de etanol, e a longo 
prazo. 
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VI. Conclusões 
 O presente estudo permite concluir que a aplicação de um novo protocolo 
simplificado da técnica de EWB, no qual são utilizados materiais acessíveis e económicos 
e com um dispêndio de tempo clinicamente aceitável, não apresenta diferenças 
estatisticamente significativas quando comparado com a aplicação da técnica de WWB 
com o sistema adesivo gold standard da adesão, o Adper Scotchbond® Multi-purpose. 
 Conclui-se ainda que aplicações de etanol a 96% de 30 e 60 segundos permitem 
obter forças de adesão estatisticamente semelhantes, nos testes de µTBS às 24 horas. 
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Anexo 1 
 
 
Protocolo adesivo do Grupo 1 – Water-wet Bonding 
1. Aplicação de gel de ácido ortofosfórico a 35% do sistema adesivo Adper 
Scotchbond® Multi-purpose, durante 15 segundos; 
2. Lavagem com água durante 15 segundos; 
3. Remoção do excesso de água com bola de algodão húmida; 
4. Aplicação do primer do sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose, com 
micro-brush durante 30 segundos e secagem suave;  
5. Aplicação de segunda camada de primer; 
6. Secagem suave até a superfície se encontrar brilhante e não móvel;  
7. Aplicação de fina camada do adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose ao 
esmalte e à dentina, removendo os excessos com o micro-brush de aplicação; 
8. Fotopolimerização do adesivo durante 20 segundos. 
Protocolo adesivo dos Grupo 2 e 3 – Ethanol-wet Bonding 
1. Aplicação de gel de ácido ortofosfórico a 35% do sistema adesivo Adper 
Scotchbond® Multi-purpose, durante 15 segundos; 
2. Lavagem com água durante 15 segundos; 
3. Remoção do excesso de água com bola de algodão húmida; 
4. Aplicações de etanol a 96% com micro-brush, durante 30 ou 60 segundos (Grupos 
2 ou 3, respetivamente), mantendo a superfície visivelmente húmida; 
5. Remoção de excessos de etanol com papel absorvente, mantendo a superfície 
visivelmente húmida; 
6. Aplicação do primer experimental hidrofóbico (mistura de uma gota de etanol a 
96% com uma gota do adesivo do sistema adesivo Adper Scotchbond® Multi-
purpose), com micro-brush durante 30 segundos; 
7. Secagem suave até a superfície se encontrar brilhante e não móvel;  
8. Aplicação de fina camada do adesivo Adper Scotchbond® Multi-purpose, 
removendo os excessos com o micro-brush de aplicação; 
9. Fotopolimerização do adesivo durante 20 segundos. 
Tabela 7 – Protocolo adesivo do Grupo 1. 
Tabela 8 – Protocolo adesivo dos Grupos 2 e 3. 
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